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terceira parte, Memória de Mestre: Belém Antiga em Narrativas de Professores da

Educação Básica (2007-2009), prosseguiu-se a urdidura do município por meio da voz

de educadores de diferentes graus de ensino, e assim reconstruir as dimensões da

educação e da história social, com traços expressos nos relatos sobre escolas, professores,

métodos de ensino, bem como movimentos educacionais para além do instituído.

A pesquisa Memória de Belém em Testemunho de Artistas processou a urdidura

de uma cartografia de Belém, de meados do século XX (1940-1960), especialmente

desenhada pela voz da memória de artistas plásticos, atores, músicos, escritores e outros

mestres da arte, que viveram neste tempo espaço da capital do Estado do Pará. As

lembranças evocadas nas narrativas relatam sobre literatura, teatro, música, cinema, casas

de espetáculos, livrarias e demais signos artísticos, bem como o movimento artístico-

cultural, depõem sobre o marco histórico do projeto, que é a chegada da televisão à

Belém, além de (re)construírem dimensões da vida sociocultural da cidade, e

possibilitarem a composição da trama de uma história coletiva. Foram entrevistados onze

(11) artistas, entre os quais o escritor Benedicto Monteiro, que nos recebeu em seu

apartamento na Travessa Castelo Branco, para duas sessões, uma vez que não foi possível

finalizar o roteiro em apenas uma entrevista.

Figuras 1 e 2 Benedicto Monteiro no momento de seu relato, em seu apartamento.
Fotografia de Denis Bezerra (2005).

Fonte: Acervo de Pesquisa do Grupo de Pesquisa CUMA.
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Carvalho42 e do Aurélio do Carmo,43 então quando eu cheguei na secretaria não existia

problema de terra, para vocês terem uma ideia não existia nem o mapa do Pará. Eu fui

obras, isso vai ficar com os menino

a trabalhar com essa questão de terra, o único problema que eles cuidavam era das

castanheiras, a ENAR, era só os castanhais, nesse departamento. Então, eu comecei a

estudar o problema da legislação agrária, como no Brasil não tem nada, eu tive que fazer

uma pesquisa em seis mil (6.000) diários oficiais. Tinha um colega meu, que era o

tu já imaginou? Seis mil (6.000) e eu comecei a ver que o Barata era um cara de grande

visão, até o Passarinho44 chegar a governador toda a legislação foi ele que fez. Aquela

época ele já proibia o desmatamento. Nos anos 1960.

O senhor foi deputado Estadual e Federal?

Três vezes deputado Estadual e duas Federal. A primeira pelo PTB, que ganhou mais

não levou, depois continuei pelo PTB e fui eleito.

Nesta época qual era a bandeira mais importante de luta?

Aqui era o baratismo e o anti-baratismo, na questão nacional não havia muita

importância.

Não havia nenhuma força nacional?

Quando eu me elegi deputado, o Jango [Jânio Quadros] já era presidente, eu era do

partido dele, eu tinha uma intimidade com ele, muita intimidade, era um homem muito

simpático, não porque até hoje. Mas ele gostava muito de mim, mais muito mesmo. Tanto

que quem marcava audiência do governo com ele era eu. Ele esteve aqui, veio, ele

42 Luís Geolás de Moura Carvalho (Belém, 25 de julho de 1906 Belém, 13 de setembro de 1988) militar,
pecuarista, empresário e político brasileiro, Governador do Pará por duas vezes: 1947-1951; 1959-1961.
43 Aurélio Corrêa do Carmo (Belém, 31 de janeiro de 1922 Belém, 1 de maio de 2020) político,
magistrado e advogado brasileiro. Foi governador do Pará de 1961 até 1964, quando foi deposto pelo golpe
militar de 1964 liderado no estado por Jarbas Passarinho e Alacid Nunes.
44 Jarbas Gonçalves Passarinho (Xapuri/AC, 11 de janeiro de 1920 Brasília/DF, 5 de junho de 2016)
militar, político brasileiro. Foi governador do Estado do Pará (1964-1966), ministro do trabalho, da
educação, da previdência social e da justiça, além de presidente do Senado Federal.
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